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A RELAÇÃO ENTRE A OBJETIVIDADE E A SUBJETIVIDADE EM ENTREVISTAS DE HISTÓRIA 
ORAL. Neusa C. Batista, Núncia C. Santoro (IFCH - Departamento de História - PUCRS). 
A utilização da entrevista como uma técnica de pesquisa nas ciências sociais é bastante praticada por profissionais 

desta área. Esta técnica possui características específicas, nas quais, o investigador se apresenta frente ao investigado formulando-
lhe perguntas que venham a oferecer dados relativos a sua investigação. O Programa de História Oral do Centro de 
Documentação sobre a AIB e o PRP, utiliza-se do método de História de Vida e de entrevistas semi-dirigidas. A condução de 
uma entrevista apresenta aspectos imprevisíveis no que se refere ao seu planejamento e prática. Uma série de problemas pode 
aparecer, devido à subjetividade dos agentes envolvidos: o entrevistador e o entrevistado. Desta forma, torna-se necessário a 
existência de critérios que possibilitem perceber as subjetividades dos agentes envolvidos nos procedimentos de uma entrevista, 
tais como, a sua classificação quanto ao grau da estruturação; ao estabelecimento do contato inicial; a condução da entrevista; a 
formulação das perguntas e outros que possam surgir. Os dois primeiros itens são previamente definidos pelo Programa. Por isso, 
a proposta deste trabalho é verificar como se dá a relação entre o "objetivo" e o "subjetivo" através da forma com que os 
entrevistadores conduzem as entrevistas: se permitem ou não a interferência do entrevistado na condução; se as questões 
elaboradas objetivamente nos roteiros são colocadas da mesma forma aos depoentes; a possibilidade ou não para o entrevistado 
expressar livremente fatos não previstos no roteiro. O material utilizado são os depoimentos editados pelo Centro de 
Documentação. A priori, observa-se que os entrevistadores estão permitindo a expressão das subjetividades na condução das 
entrevistas. (CNPq-PIBIC-PUCRS) 
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